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RESUMO: Nos últimos dez anos o crescimento do consumo da carne suína no mundo foi de 12%, isso é equivalente a 16 kg consumido por pessoa ao ano (ABPA, 2024). O estado do Pará ocupa a 14ª 

colocação em relação ao abate de suínos por unidade federativa, tendo grande potencial produtivo. 

Nesse contexto, o trabalho foi realizado visando associar a temperatura e umidade de conforto nas fases da suinocultura, em relação as temperaturas e umidades médias durante os anos de 2016 a 2023 

no município de Xinguara, localizado no sul do estado do Pará, e verificar o potencial produtivo da região em relação as condições climáticas. Para a realização deste estudo foram utilizados dados das temperaturas  e  umidades  relativas  de  conforto  dos  animais  encontradas  na  literatura  e  as  médias dessas variáveis coletadas pelo INMET (Instituto Nacional de Meteorologia, 2024). Observou-se que a região possui condições de ser um grande produtor da carne suína, porém com a necessidade da utilização  constante  de  equipamentos  de  acondicionamento  térmico  do  ambiente,  em  alguns momentos  aquecimento  e  outros  momentos  resfriamento,  em  vista  que  a  região  possui  condições climáticas que podem interferir na produtividade, tendo meses com temperaturas muito elevadas. 



Palavras-chaves: ambiência, suinocultura, conforto térmico.  

 

PRODUCTION PERSPECTIVE OF PIGS IN XINGUARA-PA IN RELATION TO THE 

CLIMATE SURVEY FROM 2016 TO 2023. 

 

ABSTRACT:  In the last  ten years, pork consumption  has  increased worldwide by  12%, which is equivalent to 16 kg consumed per person per year (ABPA, 2024). The state of Pará ranks 14th in relation to pig slaughter by federative unit, having great production potential. In this context, the work was  carried out  with  the aim of determining the comfort  temperature and humidity  during the pig farming  phase  in  relation  to  the  average  temperature  and  humidity  from  2016  to  2023  in  the municipality of Xinguara, which is located in the southern part of the state of Pará, and to verify the productive potential of the region in relation to climatic conditions. To carry out this study, data on the temperatures and relative humidities of the comfortable animals reported in the literature and the averages of these variables collected by INMET (National Institute of Meteorology, 2024) were used. 

The  region  is  capable  of  being  a  major  producer  of  pork,  but  with  the  need  for  constant  use  of environmental thermal conditioning equipment, at times heating and other times cooling, given that Recebido em 2011/2023 e aprovado para publicação em 08/02/2024 
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1 INTRODUÇÃO 

De 

acordo 

com 

Rodrigues, 

 

Zangeronimo  e  Fialho  (2010),  o  estresse A  suinocultura  é  uma  atividade 

térmico é muito comum na maioria das criações predominantemente intensiva, que busca maior de  suíno  no  Brasil.  Ainda  de  acordo  com  o produtividade, redução dos custos na produção, autor, no Brasil o estresse calórico é o principal além de visar o bem-estar dos animais em todas limitante  da  produção,  portanto,  conhecer  as as  suas  fases  de  criação.  No  Brasil,  a necessidades ambientais dos animais e o estudo suinocultura  já  possui  tecnologia  de  ponta, das condições climáticas da região em que será apresentando  disponibilidade  para  todas  as feito 

a 

implantação 

do 

sistema 

são 

áreas  da  produção  de  suínos,  sendo:  genética, fundamentais  para  definir  quais  as  técnicas  e nutrição,  sanidade,  manejo,  instalação  e dispositivos  de  construções  que  maximizem  o equipamentos  (Dias   et  al.,  2011).  Segundo  a conforto dos animais. 

Associação  Brasileira  de  Proteína  Animal Desta  maneira,  o  presente  estudo  teve (2024),  em  2023,  foram  produzidos  cerca  de por  finalidade  fazer  o  levantamento  das 5,156  milhões  de  toneladas  de  carne  suína  no variáveis  climática,  temperatura  e  umidade Brasil,  colocando  o  país  como  o  quarto  maior relativa  na  cidade  de  Xinguara/PA  do  ano  de produtor de carne suína mundial. 

2016  a  2023  e  correlacioná-las  com  as De  acordo  com  Galvão   et  al.   (2019), temperaturas  de  conforto  dos  suínos  em  cada mesmo  com  excelente  posição  do  Brasil  no fase  de  criação,  obtendo-se  assim  uma ranking  mundial,  a  competição  com  outros perspectiva do potencial  produtivo em  relação países  se  tornou  muito  grande,  devido  à as condições climáticas na região. 

ausência de fatores que sustentam a produção, 

 

tais 

como: 

biossegurança, 

sanidade, 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

investimento em mão de obra e principalmente na  promoção  do  bem-estar  animal.  Ainda  de O  presente  trabalho  foi  realizado  no acordo  com  o  autor,  após  o  processo  de município  de  Xinguara  no  estado  do  Pará.  A globalização  o  mercado  consumidor  se  tornou cidade está situada nas coordenadas 07°05’42” 

mais exigente quanto a busca por produtos com Sul,  longitude  49°56’45”  Oeste  e  altitude  de maior  qualidade  e  procedência  conhecida,  e 278 metros. Está na categoria equatorial super dessa maneira os investimentos em ambiência, úmido, tipo Am, no limite da transição para o nutrição  e  manejo,  se  tornaram  indispensável Aw,  na  classificação  de  Köppen,  com para  manter  os  produtos  dentro  dos  padrões temperatura média de anual de 26,5ºC. 

esperados. 

Foram  coletados  dados  de  temperatura Quando  olhamos  para  a  região  norte, média  e  umidade  relativa  do  ar  média  da juntamente  com  a  região  nordeste,  segundo estação  meteorológica  do  tipo  automática publicação  da  Associação  Brasileira  de instalada no município de Xinguara-PA, que se Proteína Animal (ABCS, 2024), no ano de 2023 

encontram  na  página  online  do  INMET 

detiveram  2,1%  das  matrizes  do  país.  Se (Instituto Nacional de Meteorologia, 2024) com consideramos  sua  extensão  territorial  e  a o  código  A247.  As  informações  coletadas capacidade  produtiva,  podemos  dizer  que  o foram  do  ano  de  2016,  a  partir  do  mês  de potencial do Pará para a criação de suínos ainda setembro,  até  o  ano  de  2023.  O  INMET 

está  bem  abaixo  do  que  pode  alcançar.  Isso disponibiliza  dados  coletados  a  cada  hora  que ocorre devido a entraves como fornecimento de foram  utilizados  para  calcular  a  média  para insumos e o escoamento da produtividade. 

cada  mês  de  cada  ano  analisado.  No  ano  de 2020  os  meses  de  outubro  e  novembro  não 
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tiveram 

dados 

coletados 

pela 

estação 

Sousa,  2004;  Rodrigues,  2010;  Whittemore, meteorológica. No ano de 2022, os dados foram 1980; Bortolozzo, 2011). 

somente analisados até abril, e 2023 de maio em Foram  confeccionados  gráficos  com  o 

diante,  por  falha  operacional  da  estação auxílio  do  software  Excel  2010  para  a meteorológica.  O  motivo  que  ocasionou  essa visualização  das  temperaturas  médias  em falta  de  operação  não  foi  esclarecido  pelo relação as temperaturas de conforto dos animais INMET. 

Foram 

utilizados 

dados 

de 

em cada fase de criação. Nos gráficos criou-se temperaturas  e  umidade  de  conforto  térmico a linha que demonstra as médias dos anos para para  o  estudo  em  cada  fase  de  criação, cada mês em relação as variáveis estudadas. 

apresentados  da  Tabela  1  (Charneca,  2010; Tabela 1.  Temperatura média e umidade relativa média do ar ideal para cada fase dos suínos. 

Umidade Relativa do 

Categoria 

Temperatura ideal (°C) 

Ar (UR) % 

                                                  Mínima               Máxima                      Ideal Matrizes paridas 

16 

22                   

70% 

Leitegada 

30 

32 

70% 

Creche 

24 

27 

70% 

Crescimento e Terminação 

16 

22 

70% 

Reprodução 

18 

25 

70% 

Fonte: Charneca (2010), Sousa (2004), Silva (2006), Whittemore (1980) e ABCS (2016). 

Com os gráficos foi possível ter 

A maternidade é a fase da criação 

uma  ideia  mais  assertiva  sobre  a 

de  suínos  onde  temos  o  maior  desafio capacidade  produtiva  de  suínos  no 

ambiental,  pois  temos  duas  categorias munícipio  de  Xinguara  no  Pará,  o  que bem  distintas  em  suas  necessidades, 

poderá  ser  difundido  para  as  cidades  da alojadas no mesmo local, os  leitões e  as região,  uma  vez  que  as  características fêmeas  em  lactação.  Nessa  fase,  a 

ambientais são semelhantes. 

temperatura  ideal  para  satisfazer  a 

 

necessidade  de  conforto  da  matriz  está 3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

entre  16  e  22  ºC  (Tabela  1)  e  para  a leitegada  a  temperatura  ideal  nos 

Segundo Furtado  et al.  (2019), os primeiros dias de vida gira em torno de 30 

suínos 

apresentam 

sensibilidade 

à 

a 32 ºC (Tabela 1), diminuindo conforme 

variação na temperatura do ar, os leitões o leitão cresce (Charneca, 2010). 

são  mais  sensíveis  ao  frio  e  animais Para  as  fêmeas  na  fase  de 

adultos ao  calor, tendo  a necessidade  de maternidade observou-se que em todos os 

realizar trocas de calor, fazendo o ajuste anos 

avaliados 

(Gráfico 

1), 

as 

do  calor  produzido  em  seu  metabolismo temperaturas médias do ambiente ficaram 

com  o  calor  ganho  do  ambiente.  Em 

acima  do  recomendado  para  essa 

ambientes desconfortáveis o animal pode 

categoria.  Foi  possível  observar  que,  de não  alcançar  seu  máximo  potencial 

maneira  geral,  tem-se  as  maiores 

genético 

e 

ter 

uma 

alimentação 

temperaturas média nos meses de agosto 

inadequada, 

tanto 

em 

função 

do 

e 

setembro, 

em 

todos 

os 

anos, 

aproveitamento  de  nutrientes  como  em respectivamente,  sendo  um  período  de função do consumo, por causa do desvio 

seca no sudoeste paraense, o que nos leva de  energia  necessário  para  manter  a a sugerir o uso de nebulização associada temperatura  corporal  (Soares   et  al. , a ventilação nesses períodos. 

2017). 



33                                        Sabino et al./Perspectiva produtiva.../v39p30-40 (2024) Gráfico  1. Temperatura  de  conforto  máxima  e  mínima  (ºC)  para  fêmeas  suínas  na maternidade  em  comparação  com  a  temperatura  do  ar,  do  ano  de  2016  a 2023 em Xinguara no Pará. 
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Fonte:  Elaborado pelos autores. 

Pode-se afirmar que as condições 

leite, posteriormente no desempenho dos 

de  temperatura  para  fêmeas  suínas  em leitões  e  refletindo  na  qualidade  da lactação  na  região  de  Xinguara-  PA  são carcaça. 

críticas, pois nessa fase de vida as fêmeas Já  para  a  leitegada  pode-se 

produzem muito calor metabólico com a 

observar  no  gráfico  2,  que  em  todos  os síntese  do  leite,  aumentando  muito  o anos  a  temperatura  média  do  ar  ficou desconforto 

causado 

pelas 

altas 

abaixo do ideal para essa fase da criação, temperaturas,  podendo inclusive afetar  a indicando  uma  redução  potencial  no 

sua  produção,  conforme  apresentado  no crescimento dos animais devido ao gasto 

trabalho  de  Silva  (2018),  onde  ele 

energético necessário para produzir calor demonstra  que  o  estresse  por  calor  tem e se aquecerem. 

um impacto de 20 a 25% na produção do 
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Gráfico 2. Temperatura de conforto máxima e mínima (ºC) para leitegada na maternidade em comparação com a temperatura do ar, do ano de 2016 a 2023 em Xinguara no Pará. 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 



Sabe-se que no período noturno as 

apresentado nos trabalhos realizados por temperaturas  são  mais  baixas,  fazendo (Kummer   et  al.,   2009).  O  autor  afirma com  que  as  médias  fiquem  abaixo  do que  altas  temperaturas  nessa  fase  irá ideal para essa fase da vida dos suínos, o afetar  diretamente  as  fases  seguintes  de que 

mostrou 

a 

necessidade 

de 

crescimento e terminação. 

aquecimento 

para 

essa 

categoria, 

Pode-se  observar  no  gráfico  3, 

podendo  ser  utilizado  escamoteadores 

que os meses de agosto e setembro são os associados  à  sistema  de  aquecimento, meses  com  as  maiores  temperaturas 

com lâmpadas ou piso aquecido. 

podendo  afetar  diretamente  o  ganho  de Na  fase  de  creche  os  leitões 

peso dos animais, ocorrendo um declínio 

estão  sendo  separados  das  mães  e  se no  desempenho  e  atraso  no  peso 

juntando  a  outras  leitegadas,  podendo recomendado  para  o  abate  (Silva   et  al. , acarretar  uma  série  de  efeitos  no 

2019). 

desempenho 

dos 

suínos, 

como 



 

 

35                                        Sabino et al./Perspectiva produtiva.../v39p30-40 (2024) Gráfico 3. Temperatura de conforto máxima e mínima (ºC) para leitegada na creche em comparação com a temperatura do ar, do ano de 2016 a 2023 em Xinguara no Pará. 
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 Fonte: Elaborado pelos autores  



Nos meses que foram observadas 

Conforme  as  temperaturas  de 

variações  médias  acima  da  faixa  de 

conforto  relatadas  por  (Whittemore, 

conforto,  são  necessárias  intervenções 1980), pode-se observar no gráfico 4 que para redução da temperatura do ambiente, a temperatura média do ar ficou acima da como o uso de ventiladores. Pode-se dizer temperatura  máxima  de  conforto  para 

que  o  mês  de  setembro  é  o  período  que suínos  nas  fases  de  crescimento  e 

necessita de maior atenção quanto as altas terminação  nos  meses  de  agosto  e 

temperaturas do ambiente. 

setembro,  coicidindo  com  a  época  mais seca do ano na região. 
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Gráfico  4. Temperatura  de  conforto  máxima  e  mínima  (ºC)  para  suínos  na  fase  de crescimento e terminação em comparação com a temperatura do ar, do ano 26,69
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de 2016 a 2023 em Xinguara no Pará. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 



Os  resultados  observados  nos 

Ainda  de  acordo  com  autor,  o  principal mostram  que  na  fase  onde  tem-se  o 

motivo por essa ocorrência é pelo fato de acabamento 

da 

carcaça, 

com 

a 

que  ao  ingerir  o  alimento,  absorver necessidade de alto consumo de energia, 

nutrientes  e  digeri-lo,  haverá  maior a  temperatura  do  ar  pode  afetar  o 

geração  de  calor,  o  qual  aumenta  a desempenho, com a redução de consumo, 

temperatura corporal, e por esta razão os conforme  trabalho  apresentado  por 

suínos 

reduzem 

o 

consumo 

(Tavares   et  al.,  2000).  Os  autores voluntariamente, 

diminuindo 

a 

afirmam  que  em  altas  temperaturas  os quantidade  de  calor  que  precisa  ser suínos  tendem  a  ativar  uma  resposta dissipado para o ambiente. 

fisiológica  e  metabólica,  apresentando Já  para  animais  reprodutores  a 

assim  uma  menor  taxa  de  crescimento, temperatura  de  conforto  é  entre  18ºC  e além de reduzir a eficiência na utilização 25ºC (ABCS, 2016) e no gráfico 5 pode-do  alimento,  resultando  na  alteração  da se observar que a temperatura do ar média composição da  carcaça.  Sendo assim,  se ficou  acima  da  temperatura  de  conforto faz necessário o controle da temperatura máxima  para  todos  os  meses  do  ano. 

do  ambiente  com  o  uso  de  ventilação Sendo assim, nessa fase é imprescindível artifical, 

usando 

ventiladores 

e, 

o uso de sistema de resfriamento, pois é dependendo  da  umidade  do  ar,  o  uso  de uma fase extremamente sensível ao calor, nebulizadores nos meses críticos. 

onde  as  altas  temperaturas  do  ambiente De  acordo  com  o  trabalho  de 

podem  afetar  consideravelmente  os 

Myer  e  Bucklin  (2018),  para  suínos  na índices  reprodutivos,  como  mostra  o 

fase de terminação, além do estresse por trabalho  de  (Bertoldo   et  al.,  2012),  que calor  a  espécie  reduz  a  ingestão  de apresenta  o  efeito  negativo  das  altas alimento, tendo o ganho diário reduzido. 

temperaturas para reprodutores suínos. 
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Fonte: Elaborado pelos autores 



Quando  se  analisa  a  umidade 

médias  registradas  ficaram  acima  do 

média  do  ar  no  gráfico  6,  é  necessário recomendado,  já  na  época  seca  foi 

entender que o munícipio de Xinguara, no registrado  uma  umidade  relativa  do  ar Pará,  apresenta  duas  estações  bem 

abaixo 

do 

recomendado, 

sendo 

definidas:  época  chuvosa,  que  vai  de necessário  o  uso  de  artifícios  para  obter outubro a maio e a época seca, que vai de uma  umidade  satisfatória,  como  por 

junho a setembro. Observou-se no gráfico exemplo  o  uso  de  nebulizadores  ou  de 6  que  nos  meses  de  época  chuvosa  as placas evaporativas. 
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Gráfico  6. Média  da  umidade  relativa  do  ar  (%)  de  2016  a  2023  (Xinguara-PA)  em relação a umidade de conforto para suínos em todas as fases. 
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